
Jornal nº 119
Dezembro - 2023

RETROSPECTIVA 2023

Jornal do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Alimentação de 

São José dos Campos e Região



CHAPA 1 FOI ELEITA E MANTEVE SINDICATO NO CAMINHO DA LUTA

O ano de 2023 ficou marcado pelo retorno do país 
como um ator importante no cenário mundial. Após 
quatro anos do governo Bolsonaro, que isolou o país 
e o tornou irrelevante nos fóruns internacionais, ao 
fim do primeiro ano de governo Lula o país voltou a 
figurar entre os mais influentes do mundo.

Por outro lado, o Congresso Nacional, comandado 
pelo Centrão e com vários representantes da direita 
bolsonarista, tentou retomar diversas pautas prejudi-
ciais aos trabalhadores, em uma tática para chanta-
gear o governo na liberação de verbas e emendas.

A economia do país mostrou melhora, com a que-
da da inflação, redução no desemprego e crescimen-
to do PIB, trazendo esperança de dias melhores à 
população. Confira com a gente tudo que aconteceu 
de importante nesta retrospectiva de 2023.

ANO FOI MARCADO POR CRESCIMENTO DO BRASIL NO CENÁRIO INTERNACIONAL, 
MELHORA NA ECONOMIA, CRESCIMENTO DO PAÍS E MUITA LUTA POR DIREITOS

RETROSPECTIVA 2023

TRABALHADORES SOFREM COM ATAQUES AOS DIREITOS E PRIVATIZAÇÕES

Em 2023, um conflito com 75 anos 
de história ganhou novos desdobramen-
tos. A ofensiva militar de Israel iniciada 
em outubro contra a Faixa de Gaza já dei-
xou mais de 18 mil mortos na Palestina, 
a maioria mulheres e crianças.

Seguidas propostas de resolução da 
ONU por um cessar-fogo foram vetadas 
pelos Estados Unidos. As cenas de des-
truição causam comoção.

A guerra entre Rússia e Ucrânia, ini-
ciada em 2022, também continua e já 
deixou mais de 10 mil mortos.

Conflitos em Ruanda, Sudão, Burkina 
Faso e outros países da África também 
causaram milhares de mortes.

GUERRAS DEIXARAM MILHARES DE MORTOS E CAUSARAM COMOÇÃO

UNIÃO ENTRE TRABALHADORES E SINDICATO 
LEVOU A CONQUISTAS NAS FÁBRICAS DA REGIÃO

Mais uma vez o Sindicato e os 
trabalhadores unidos conquistaram 
uma Campanha Salarial vitoriosa nas 
fábricas da categoria na região. 

A mobilização garantiu avanços, 
apesar do jogo duro dos patrões, que 
tentaram manter seus altos lucros a 
todo custo nas negociações.

A união e a resistência garanti-
ram acordos com aumento real nos 
salários de muitos trabalhadores da 
categoria. Outros importantes bene-

fícios, como aumento real no piso 
salarial, cesta básica e vale alimen-
tação também foram conquistados. 
Além disso, o Sindicato garantiu 
ainda a renovação e ampliação das 
cláusulas sociais.

Em 2024, vamos repetir mais uma 
vez a fórmula para vencer a resistên-
cia dos patrões. Vai ser preciso man-
ter a união e a mobilização entre Sin-
dicato e trabalhadores para defender 
direitos e garantir mais conquistas!

O fim do governo Bolsonaro trouxe 
aos trabalhadores do país esperança 
de dias melhores: condições de tra-
balho dignas, maior remuneração e 
mais oportunidades de emprego.

No primeiro ano do governo Lula 
já foram registrados importantes 
avanços: o país subiu três posições 
e se tornou a 9ª maior economia 
do planeta, o desemprego caiu para 
7,7%, com recorde de trabalhadores 
ativos, houve aumento real no salá-
rio mínimo e reajuste já previsto da 
tabela do Imposto de Renda.

Por outro lado, os parlamentares 
do Congresso Nacional retomaram 

velhos ataques aos direitos.
A retomada das discussões so-

bre a Carteira Verde e Amarela, por 
exemplo, trouxe a velha discussão 
sobre a “flexibilização” como forma 
de garantir mais empregos (já refuta-
da após a Reforma Trabalhista).

Privatizações
Em São Paulo, a população tam-

bém sofre com o avanço das priva-
tizações comandadas pelo governa-
dor bolsonarista Tarcísio de Freitas, 
que aprovou a privatização da Sa-
besp e quer expandir o ataque para a 
CPTM e o Metrô. Vamos à luta!

Os trabalhadores da categoria apro-
varam, em assembleia geral realizada 
em novembro, a desfiliação da FETIASP 
e filiação à FITIASP. Também foi aprova-
da a desfiliação da atual central sindical 
CSP-Conlutas. 

A atividade foi mais uma demonstra-
ção da importância da democracia ope-
rária para a nossa entidade, pois contou 
com grande participação dos trabalha-
dores, e foram eles que decidiram.

A decisão representa um passo im-
portante para  fortalecer nosso Sindica-
to na luta em defesa dos trabalhadores e 
de seus direitos!

SINDICATO REALIZOU 
SEMINÁRIO DE FORMAÇÃO 
COM NOVA DIRETORIA

A formação política é muito im-
portante para garantir que os dire-
tores atuem sempre ao lado dos 
trabalhadores e na defesa dos direi-
tos. Justamente por isso, a entidade 
realizou um seminário, em outubro, 
com a diretoria eleita pela categoria.

Além de proporcionar um resgate 
da origem histórica do movimento 
sindical e discutir as funções e papel 
do Sindicato hoje, no evento também 
houve a discussão do planejamento 
das ações a serem realizadas e dos 
objetivos desta gestão à frente da 
nossa entidade.

CATEGORIA APROVOU 
FILIAÇÃO À FITIASP E 
DESFILIAÇÃO DE FETIASP     
E CSP-CONLUTASEm maio deste ano aconteceram as elei-

ções para a nova diretoria do Sindicato. A 
Chapa 1 foi eleita com 98% dos votos váli-
dos e manteve o Sindicato no caminho das 
lutas pelos direitos da categoria.

A nova chapa tomou posse em agosto e 
comandará a nossa entidade durante o triê-
nio 2023-2026.

A cerimônia teve diversas homenagens 
ao diretor Joaquim Aristeu, que tem uma 
trajetória de luta em defesa dos trabalhado-
res, e faleceu antes de ser empossado.

A coluna mais lida do nosso jornal pas-
sou a se chamar Boca do Peão e o mascote 
agora leva seu rosto. Joaquim, presente! 

TERROR EM BRASÍLIA CAUSOU DESTRUIÇÃO E CHOCOU POPULAÇÃO AO REDOR DO MUNDO
A posse do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva marcou o início de 2023 
e de um período de esperança para a 
população brasileira, castigada por 
quatro anos de ataques do governo 
Bolsonaro.

Infelizmente, poucos dias depois, 
cenas de invasão, terror e destruição 
na capital do país chocaram gover-
nos e população ao redor do planeta.

Milhares de pessoas destruíram 
as sedes dos poderes executivo, le-
gislativo e judiciário em Brasília em 
uma tentativa de golpe de estado. 

O movimento terrorista contou 
com a omissão de autoridades liga-

das ao ex-presidente Jair Bolsonaro, 
coniventes com o vandalismo que 
deixou o Palácio do Planalto, o Con-
gresso Nacional e o Supremo Tribu-
nal Federal destruídos.

Após a destruição, mais de 1,5 
mil pessoas foram detidas. 30 já fo-
ram condenadas e outras 30 serão 
julgadas em fevereiro de 2024. 170 
ainda aguardam definição do julga-
mento e 1.125, com crimes meno-
res, podem realizar acordos.

Uma CPMI pediu o indiciamento 
do ex-presidente Bolsonaro e mais 
60 pessoas, incluindo ex-ministros e 
militares por participação nos atos.

Acima, diretores recebem certificado de posse; ao 
lado, mascote do Sindicato homenageia Joaquim 

Aristeu, também conhecido como Boca.



Em função do recesso de fim de ano, o Sindicato 
estará fechado a partir do dia 22 de dezembro. 

O atendimento ao público retornará no dia 15 de janeiro.

Após meses de negociação com os represen-
tantes do setor Plúrimo, que engloba empresas da 
nossa região como a Mars Brasil e a J.Macêdo, foi 
possível conquistar um acordo vitorioso relativo à 
Campanha Salarial 2023-2024.

A data-base do setor é setembro. Desde então 
as negociações têm acontecido mas somente ago-
ra, graças à união entre trabalhadores e Sindicato, 
foi possível fechar um acordo.

Entre as propostas aprovadas está um aumento 
real de 1% nos salários e 17% na cesta básica. Foi  
aprovada ainda uma licença de 5 dias para vítimas 
de violência doméstica. Confira outros avanços:

SINDICATO CONQUISTA AUMENTO REAL NO PLÚRIMO
Mars Brasil e J.Macêdo

  
 

HEINEKEN
Pressão sem parar
Os operadores não têm paz nem 

para realizar seu trabalho. Agora o 
computador dos supervisores fica ao 
lado da operação na prensa e a pres-
são é o tempo todo. Se liga!

Sinal de fumaça
A comunicação com o RH da 

J.Macêdo está difícil. O trabalhador 
liga e ninguém atende, manda men-
sagem e ninguém responde. Vamos 
ter que mandar sinal de fumaça?

App horrível
O novo app “Meu RH” para ficar 

horrível ainda tem que melhorar mui-
to. Chegou gerando faltas e atrasos 
na folha de ponto. Vão jogar a res-
ponsabilidade para o trabalhador?

Grupo infernal
O tal grupo do WhatsApp não 

dá sossego para o trabalhador da 
J.Macêdo. É o tempo todo mensa-
gem de cobrança, programação e 
a supervisão da manutenção deve 
estar dormindo. Para cobrar é uma 
beleza, mas aumento nada? Chega! 

MARS BRASIL

Cadê os EPIs?
A falta de EPIs é um problema cons-

tante no almoxarifado. O trabalhador 
nunca recebe o EPI que precisa e arrisca 
sua segurança com os mesmos, velhos 
e desgastados. E ainda tem os óculos 
de grau, que foram pedidos há meses e 
nunca chegam, causando dificuldades. 
Que vergonha essa situação, Heineken!

Fretadão do caos
Na Heineken o transporte é um tor-

mento! O responsável altera o itinerário 
do ônibus, é mal educado, a galera anda 
quase 1 km até o ponto e, quando o ôni-
bus quebra, a espera é de quase 1 hora 
até vir outro (por “coincidência” sempre 
no fim do turno). O Sindicato cobra me-
lhorias há tempos. Tomem vergonha e 
garantam um transporte decente!

Colaboradores da boca pra fora
Mais um ano se passa e os terceiriza-

dos são esquecidos pela Heineken. No 
ano passado um absurdo sorteio sele-
cionou só alguns para participar da con-
fraternização e deixou a maioria de fora. 
E ainda vem dizer que os terceirizados 
são colaboradores? E a valorização?

Calor de matar
Nas áreas de produção da AmBev 

o calor está insuportável. Não há um 
projeto, ventilação adequada e faltam 
exaustores. O trabalhador tem direito a 
um ambiente saudável e salubre!

Busão do calorão
Já não bastasse os trabalhadores pas-

sarem horas dentro do fretado, muitos 
sequer têm ar condicionado. Já passou 
da hora de garantir melhores condições 
para os trabalhadores!

Natal sem cesta
Sabemos que os terceirizados são 

explorados e mal tem uniformes e EPIs, 
por exemplo. Agora, não receberem se-
quer uma cesta de Natal, é desumano! 
São “parceiros” só na hora de produzir?

Hipocrisia Natalina
O gerente da fábrica se veste de Pa-

pai Noel em um dia e no seguinte toca 
o terror nos trabalhadores, ameaçando 
até de demissão. Isso é assédio moral 
e gera até processo. E ainda cortou a 
cesta de Natal e a ave natalina dos apo-
sentados. Quanta hipocrisia!

AMBEVJ.MACÊDO

Sem segurança
Os trabalhadores do 2º turno que 

residem em Santa Isabel ao sair da 
fábrica, às 21h do dia 27, sofreram 
uma tentativa de assalto por dois in-
divíduos armados. Cadê a preocupa-
ção com a segurança dos trabalha-
dores, dona Panco?

Silêncio sobre as denúncias
O RH da Mars Brasil fez reunião de 

comunicação e pediu que os traba-
lhadores não passem denúncias de 
assédio para o Sindicato, e que pri-
meiro falem com eles pra resolver. O 
curioso é que todas as denúncias ci-
tadas são de conhecimento do RH. O 
Sindicato não faz nada pelas costas!

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO

PANCO

Reajuste: 5,06% (1% de aumento real) 
Teto: R$ 15.014,98 / Fixo após o teto: R$ 759,75
 
Piso: R$ 2.070,00 (5,64% de aumento)
 
Cesta básica: R$ 330,00 (17% de aumento) 
(para empresas que já concedem Cesta Básica mais 
favorável, aplica-se reajuste de 17%, preservando as 
melhores condições estabelecidas)
 
Multa do PLR: R$ 1.300,00 (faixa única)


